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1. <O ><Ensino ><Supletivo, ><após ><o ><advento ><da ><Lei ><federal ><nº ><5.692/71, ><no ><sistema ><de ><ensino ><do ><Estado ><de ><São ><Paulo, ><foi ><regulamen><tado ><pelas ><Deliberações ><CEE ><nºs. ><30-72, ><14-73, ><19-82 ><e ><23-83, ><sendo ><que ><somente ><a ><última ><esta ><em ><vigor, ><pois ><as ><demais ><foram ><por ><ela ><re​><vogadas.> 
2. <Após ><a ><vigência ><da ><Lei ><federal ><nº ><5.692/71, ><o ><Minis><tério ><da ><Educação ><e ><Cultura, ><em ><30-09-72, ><criou ><o ><Grupo ><de ><Trabalho ><designado ><pela ><Portaria ><nº ><317-72, ><para ><"definir ><a ><política ><do ><Ensi><no ><Supletivo ><e ><propor ><as ><bases ><doutrinárias ><sobre ><a ><matéria, ><bem ><como ><as ><linhas ><mestras ><de ><seu ><planejamento, ><compatibilização ><e ><implantação.”>
3. <0 ><G.T. ><fixou ><"as ><bases ><doutrinárias" ><sobre ><as ><quais ><se ><assentariam ><a ><política ><e ><as ><linhas ><de ><ação ><a ><desenvolver, ><expostas ><no ><Parecer ><CFE ><nº ><699-72, ><que ><veio ><constituir ><a ><doutrina ><oficial ><do ><Ensino ><Supletivo ><em ><nosso ><País.>
<3.1. ><O ><Parecer ><CFE ><693-72, ><em ><sua ><parte ><introdutória, diz ><que: ><"O ><Ensino ><Supletivo ><encerra, ><talvez, ><o ><maior ><desafio ><proposto ><aos ><educadores ><brasileiros ><pela ><Lei ><nº ><5.692, ><de ><11 ><de ><agosto ><de ><1971. ><Ligando ><o ><presente ><ao ><passado ><e ><ao ><futuro, ><na ><mais ><longa ><li​><nha ><de ><continuidade ><e ><coerência ><histórico-cultural ><de ><uma ><reformula><ção ><educacional ><já ><feita ><entre ><nós, ><ele ><constitui ><- ><e ><constituirá-ca><da ><vez ><mais ><daqui ><por ><diante ><- ><um ><manancial ><inesgotável ><de ><soluções ><pa><ra ><ajustar, ><a ><cada ><instante, ><a ><realidade ><escolar ><às ><mudanças ><que ><se ><operara ><em ><ritmo ><crescente ><no ><País ><como ><no ><mundo". ><Portanto><,>< ><já ><pas​><sada ><uma ><década ><da ><vigência ><do ><Parecer ><699-72, ><sua ><parte ><preambular ><permanecerá ><sempre ><como ><uma ><assertiva ><alicerçando ><os ><esforços ><futuros ><sobre ><o ><ensino ><supletivo ><em ><nosso ><País, ><sendo ><um ><elo ><unindo ><o ><passa​><do ><ao ><futuro, ><na ><busca ><contínua ><de ><aperfeiçoamento ><e ><reformulação ><edu><cacional ><do ><ensino ><supletivo ><em ><todas ><as ><suas ><modalidades.>
<3.2. ><Ademais, ><quando ><da ><implantação ><da ><reforma ><do ><ensi​><no ><de ><1º ><e ><2º ><graus ><- ><Lei ><federal ><nº ><5.692/71 ><- ><e, ><na ><conseqüente ><in><trodução ><de ><normas ><para ><o ><ensino ><supletivo, ><consubstanciadas ><no ><Pare​><cer ><CFE ><699-72, ><que ><"..incluiu ><a ><doutrina ><do ><Ensino ><Supletivo ><entre ><as ><grandes ><prioridades ><do ><programa, ><a ><que ><no ><momento ><se ><entrega ><a ><Câ><mara ><de ><Ensino ><de ><1º ><e ><2º ><Graus, ><de ><"detalhar" ><os ><principais ><proje><>tos
>
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<><da ><Lei ><nº ><5.692 ><para ><facilitar-lhes ><a ><compreensão ><e ><orientar-lhes ><a ><execução; ><foi ><também ><por ><esse ><imperativo ><de ><objetividade ><que, ><uma ><vez ><traçado ><o ><esboço ><do ><que ><seria ><o ><quadro ><de ><idéias ><e ><soluções ><e ><desenvol><ver, ><procuramos ><cotejá-lo ><com ><a ><vivência ><e ><a ><opinião ><de ><muitos ><dos ><que ><militam ><no ><mesmo ><campo ><ou ><em ><campos ><afins. ><Assim, ><em ><sucessivos ><deba​><tes ><preliminares, ><ouvimos ><os ><membros ><da ><própria ><Camará ><e, ><em ><seguida, os ><integrantes ><do ><Grupo ><de ><Trabalho ><criado ><pelo ><Senhor ><Ministro ><da ><Educa><ção ><e ><Cultura ><para ><estudar, ><com ><apoio ><na ><doutrina ><oficial, ><as ><linhas ><de ><ação ><a ><seguir ><na ><área ><do ><Ensino ><Supletivo". ><Como ><se ><vê, ><ficaram ><paten><><tes ><as ><definições ><e ><recomendações ><dos ><estudos ><a ><que ><chegou ><o ><Grupo ><de ><Trabalho ><sobre ><a ><problemática ><do ><ensino ><supletivo.> 
<3.3.><
><No ><que ><concerne ><à ><política ><do ><ensino ><supletivo, ><o ><GT ><deu ><especial ><ênfase ><a ><três ><idêias-forças ><que, ><por ><si ><sós, ><bastam >< ><para ><caracterizar ><uma ><tomada ><de ><posição, ><assim ><definida ><:>
<1ª)- ><“><a>< ><primeira ><e ><a ><definição ><do ><Ensino ><Supletivo ><co><mo ><um ><sistema ><integrado, ><independente ><do ><Ensino ><Regular, ><porém, ><com ><es​><te ><intimamente ><relacionado, ><que, ><em ><perspectiva ><mais ><ampla, ><surge ><como ><parte ><do ><Sistema ><Nacional ><de ><Educação ><e ><Cultura";>
<2ª)- ><"outra ><idéia ><que ><realçamos ><foi ><a ><vinculação ><do ><Ensino ><Supletivo ><ao ><esforço ><do ><desenvolvimento ><nacional. ><Conquanto ><seja ><este ><um ><traço ><comum ><à ><escolarização ><em ><todos ><os ><níveis ><e ><formas, ><assume ><na ><linha ><supletiva ><matizes ><muito ><próprios. ><Em ><países ><como ><o ><Brasil, ><já ><nao ><se ><trata ><de ><viver ><o ><tempo ><no ><tempo, ><escolarizando ><a ><criança ><e ><o ><ado><lescente ><na ><idade ><própria, ><mas ><de ><recuperar ><o ><tempo ><perdido ><e, ><por ><esta ><via, ><incorporar ><à ><vida ><e ><à ><produção ><um ><grande ><potencial ><humano ><margina​><lizado ><pela ><falta ><de ><uma ><educação ><indispensável ><à ><realização ><individu><al, ><ao ><trabalho ><e ><a ><uma ><cidadania ><consciente";>
<3a)>< “><a>< ><terceira ><idéia ><situa-se ><no ><plano ><dos ><meios >< ><e ><firma-se ><na ><importância ><de ><desenvolver ><uma ><metodologia ><ajustada ><às ><carac><terístícas ><muito ><peculiares ><do ><Ensino ><Supletivo. ><Este, ><era ><sua ><plurifur><cionalidade, ><já ><não ><há ><de ><ser ><entendido ><como ><um ><ensino ><regular ><de ><se><gun><da ><classe, ><mas ><como ><uma ><nova ><e ><diferente ><concepção ><da ><escola ><em ><que ><se ><levo ><principalmente ><em ><conta ><o ><coletivismo ><dos ><dias ><em ><que ><vivemos, ><Inú><til ><será ><que ><se ><reivindique ><para ><a ><Educação ><a ><permanência ><do ><formalismo ><tradicional, ><quando ><profundas ><mudanças ><se ><operam ><em ><todos ><os ><setores ><ds ​><vida ><e ><das ><atividados ><humanas".> 
<3.4.><
><Além ><das ><três ><idéias-forças, ><em ><1972, ><o ><Grupo ><de ><Tra><balho, ><já ><dentre ><várias ><recomendações ><aos ><sistemas ><de ><ensino ><dos ><Estado ><da ><Federação, ><fez ><uma ><sumamente ><importante ><de ><que ><é ><“...>< urgente ><que ><os ><Estados ><se ><aparelhem ><pura ><exercer ><esta ><nova ><e ><importante ><atribuição. As><sim ><como ><o ><Ministério ><da ><Educação ><e ><Cultura ><já ><não ><poderá ><prescindir ><de ><departamento ><que ><se ><dedique ><exclusivamente ><aos ><problemas ><do ><Ensino>< ><Sup>letivo, 
>
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<><><também ><cada ><Secretaria ><de ><Educação ><devera ><dispo><r ><de ><um ><"órgão ><especial>< ><de ><planejamento><, ><execução><, ><coordenação>< ><e ><><avaliação><" ><dostinado ><a ><essa ><linha ><de ><escolarização><. ><A ><existência ><de ><tal ><órgão ><é ><vital ><na ><fa><se ><de ><implantação, ><quando ><ainda ><muito ><falho ><e ><exíguo ><se ><apresenta ><o ><a><cervo ><de ><soluções ><disponíveis" ><(o ><grifo ><é ><nosso).>
<4. ><Este ><Conselho, ><perfilhando ><as ><preocupações ><do ><CFE ><era ><obediência ><às ><orientações ><contidas ><no ><Parecer ><699-72-CFE, ><dentro ><de ><suas ><obrigações ><normativas ><delegadas ><pelo ><Capítulo ><IV ><da ><Lei ><federal ><n. ><5.692/71, ><através ><do ><brilhante ><Parecer ><CEE ><nº ><2387-72, ><que ><embasou ><a ><Deliberação ><CEE ><nº ><14-73, ><relatado ><pelos ><saudosos ><Conselheiros ><ARNALDO ><LAURINDO ><e ><JOÃO ><BAPTISTA ><SALLES ><DA ><SILVA, ><que ><ofereceram ><ao ><sistema ><es><tadual ><de ><ensino ><normas ><sob ><as ><quais ><se ><propagou ><o ><Ensino ><Supletivo ><em ><moldes ><inovadores, ><pois ><a ><Deliberação ><CEE ><14-73 ><introduziu ><a ><suplência ><de ><1º ><e ><2º ><graus, ><reduzindo ><o ><ano ><em ><semestres ><e ><currículo ><pleno ><com ><tratamento ><pedagógico ><composto ><de ><disciplinas,>< áreas ><de ><estudo ><e ><ati><vidades, ><extraídas ><do ><elenco ><de ><matérias ><do ><núcleo ><comum ><com ><avaliação ><no ><processo. ><Em ><relação ><ao ><ensino ><profissionalizante, ><foram ><instituí​><dos ><os ><cursos ><de ><Qualificação ><Profissional ><I, ><II, ><III ><e ><IV ><que ><têm ><por ><finalidade ><a ><preparação ><para ><o ><trabalho, ><qualificação ><para ><ocupações ><de><finidas ><no ><mercado ><de ><trabalho. ><Esses ><cursos ><são ><desenvolvidos ><pelo ><SENAI ><e ><SENAC, ><principalmente; ><no ><entanto, ><também ><as ><Universidades ><e ><al><gumas ><escolas ><particulares ><desenvolvem ><essa ><profissionalização, ><via ><su><pletiva.>
4.1. <Em ><relação ><ao ><Ensino ><de ><Enfermagem ><e ><Música, o ><Co><legiado ><baixou ><normas ><específicas, ><ou ><seja, ><para ><Enfermagem, a ><Delibe​><ração ><CEE ><nº ><25-77, ><de ><autoria ><da ><Ir. ><IMACULADA ><LEME ><MONTEIRO. ><O ><cam><po ><do ><ensino ><de ><Música, ><ministrado ><nos ><Conservatórios, ><passou ><para ><a ><órbita ><do ><ensino ><supletivo ><em ><nível ><de ><Qualificação P><rofissional ><IV, ><Técnico ><em ><Música, ><pela ><Deliberação ><CEE ><nº ><12-77, ><modificada ><pela ><De​><liberação ><CEE ><09-84.>
4.2. <Até ><1978, ><antes ><da ><vigência ><da ><Deliberação ><CEE ><n. ><18-78, ><que ><traçou ><normas ><para ><autorização ><de ><instalação ><e ><funcionamen​><to ><e ><reconhecimento ><de ><escolas ><de ><1º ><e ><2º ><graus ><e ><supletivo, ><todos os ><><pedidos ><de ><funcionamento ><de ><cursos ><supletivos ><eram ><encaminhados ><regi​><mento ><e ><plano ><de ><curso ><para ><análise ><das ><Câmaras ><competentes, ><com ><aná​><lises ><preliminares ><por ><Assistentes ><Técnicos ><junto ><às ><respectivas ><câmaras ><A ><preocupação ><do ><Colegiado ><em ><relação ><ao ><ensino ><supletivo ><esteve ><sem​><pre ><presente, ><pois, ><o ><Decreto ><Estadual ><nº ><9.887, ><publicado ><no ><D.O.E.de ><15-06-77, ><que ><"organiza ><as ><unidades ><de ><apoio ><técnico ><e ><administrativo ><do ><Conselho ><Estadual ><de ><Educação, ><define ><as ><competências ><das ><autorida​><des ><desse ><órgão ><e ><dá ><providências ><correlatas", ><no ><art. ><8º ><- ><da ><Assis​><tência ><Técnica, ><no ><inciso ><V, ><instituiu ><a ><Equipe ><Técnica ><de ><Ensino ><Su><pletivo, ><junto ><à ><Assistência ><Técnica, ><foi ><composta ><pelos ><elementos ><es>pecialista
>
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<><nessa ><área ><que ><trabalhavam ><nas ><Câmaras ><de ><1º ><e ><2º ><Graus, ><Ade​><mais, ><quando ><prestavam ><serviços ><junto ><à ><Camará ><do ><Ensino ><do ><2º ><Grau, ><por ><sugestão ><do ><Cons. ><HILÁRIO ><TORLONI, ><foi ><elaborado ><um ><levantamento ><em ><âmbi​><to ><estadual, ><em ><1977, ><sobre ><o ><ensino ><supletivo, ><que ><serviu ><como ><amostragem ><da ><realidade ><das ><escolas, ><suas ><apreensões ><e ><sugestões ><para ><seu ><aprimoramen><to.>
<4.3. ><Uma ><contribuição ><desse ><levantamento ><feito ><era ><1977 ><na ><Câmara ><do ><Ensino ><do ><2º ><Grau ><foi ><a ><motivação ><para ><que ><uma ><das ><Assistentes ><Técnicas ><da ><câmara, ><na ><época, ><ampliasse ><uma ><gama ><variada ><de ><pesquisas ><e ><culminou ><numa ><pesquisa ><científica ><que ><serviu ><como ><dissertação ><de ><Mestrado ><da ><LURDES ><PRAXEDES, ><consubstanciada ><na ><obra: ><"A ><Problemática ><dos ><Cursos ><de ><Suplência ><no ><Estado ><de ><São ><Paulo".>
<5. ><A ><instituição ><do ><subsistema ><de ><ensino ><supleti><vo ><ou ><órgão ><semelhante ><deve ><preocupar-se ><primordialmente ><com ><a ><educação ><permanente, ><com ><a ><educação ><popular, ><com ><a ><democratização ><das ><oportunida​><des ><educacionais, ><com ><a ><erradicação ><do ><analfabetismo, ><com ><a ><vinculação ><ca><da ><vez ><mais ><do ><educando ><com ><a ><instituição ><escolar, ><principalmente ><no ><ensi><no ><supletivo ><em ><geral, ><a ><fim ><de ><que ><se ><parta ><para ><uma ><vinculação ><cada ><vez ><mais ><rígida_aluno-escola, para ><reforçar ><uma ><educação ><formativa ><e ><permanen><te, ><em ><que ><o ><educando ><busque ><a ><escola ><libertadora, ><democrática, ><com ><inte​><gração ><psicossocial, ><pois ><é ><urgente ><a ><formação ><do ><educando ><e ><a ><busca ><do ><sa><ber ><acima ><da ><busca ><somente ><dos ><certificados. ><Por ><outro ><lado: ><"A ><Educação ><Permanente ><é ><uma ><concepção ><dialética ><da ><educação, ><como ><um ><duplo ><processo ><de ><aprofundamento, ><tanto ><da ><experiência ><pessoal ><quanto ><da ><vida ><social, que ><se ><traduz ><pela ><participação ><efetiva><, ><ativa ><e ><responsável ><de ><cada ><sujeito ><envolvido, ><qualquer ><que ><seja ><a ><etapa ><de ><existência ><que ><esteja ><vivendo...” “O><>< ><primeiro ><imperativo ><que ><deve ><predominar ><na ><Educação ><Permanente ><é ><a ><ne><cessidade ><que ><todos ><nós ><temos ><de ><sempre ><aperfeiçoar ><a ><nossa ><formação ><pro><fissional. ><Num ><mundo ><como ><o ><nosso, ><em ><que ><progride ><a ><ciência ><e ><suas ><a><plicações ><tecnológicas, ><cada ><dia ><mais, ><não ><se ><pode ><admitir ><que ><o ><homem ><se ><satisfaça ><durante ><toda ><a ><vida ><com ><o ><que ><aprendeu ><durante ><uns ><poucos ><anos, ><numa ><época ><em ><que ><estava ><profundamente ><imaturo. ><Deve ><informar-se, ><documen><tar-se, ><aperfeiçoar ><a ><sua ><destreza, ><de ><maneira ><a ><se ><tornar ><mestre ><da ><sua ><práxis: ><o ><domínio ><de ><uma ><profissão ><não ><exclui ><o ><seu ><aperfeiçoamento. >< ><Ao ><contrário, ><será ><mestre ><quem ><continuar ><aprendendo" ><(PIERRE ><FURTER).> 
<6. ><Por ><outro ><lado, ><acresce ><também ><que ><a ><preocupa><ção ><desse ><órgão ><deva ><ser ><muito ><ampla ><na ><educação, ><pois ><em ><relação ><à ><educa><cação ><popular, ><o ><Conselheiro ><CELSO ><DE ><RUI ><BEISIEGEL, ><na ><Revista ><Educação ><e ><Sociedade ><nº ><3, ><de ><maio ><de ><1979, ><diz ><que ><“><A ><educação ><"popular", ><esta ><e><ducação ><entendida ><pelo ><Estado ><moderno ><como ><a ><"educação ><comum" ><de ><todos ><os ><cidadãos, ><desenvolveu-se ><historicamente ><como ><um ><processo ><comprometido ><com ><a ><preservação ><de ><uma ><determinada ><ordem ><social ><- ><aí ><incluída ><uma ><estrutura ><social ><de ><dominação. ><Em ><um ><processo ><educativo ><com ><as ><características >< ><que>
>
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<Paulo ><Freire ><veio ><imprimindo ><às ><suas ><propostas ><parece ><chocar-se, ><assim, ><fron><talmente, ><contra ><as ><funções ><da ><educação ><popular ><nas ><sociedades ><modernas. Du><rante ><este ><complexo ><percurso ><em ><direção ><ao ><"compromisso ><com ><os ><oprimidos", ><as ><possibilidades ><de ><utilização ><do ><"Método ><Paulo ><Freire" ><na ><educação ><popu><lar ><promovida ><ou ><controlada ><pelo ><Estado ><foram ><sendo ><progressivamente ><di​><minuídas. ><De ><certo ><modo, ><Paulo ><Freire ><veio ><se ><transformando ><no ><educador ><-><proibido ><de ><educar. ><Creio ><que ><estas ><observações ><propiciam ><a ><abertura ><de ><um ><amplo ><debate ><a ><propósito ><do ><espaço ><socialmente ><disponível ><para ><uma ><educa​><ção ><com ><essas ><características". ><Essas ><observações ><sobre ><a ><educação ><popular ><reforçam ><nossa ><preocupação ><da ><necessidade ><imperiosa ><da ><instituição ><a ><curto ><prazo ><do ><subsistema ><de ><ensino ><supletivo, ><a ><fim ><de ><que ><se ><acelere ><uma ><campa><nha ><neste ><Estado ><para ><educação ><do ><povo, ><ou ><seja, ><a ><educação ><dos ><"oprimi​><dos", ><pois ><seja ><com ><o Método ><Paulo ><Freire" ><ou ><qualquer ><outro >< ><que ><alfabeti><ze, ><é ><inconcebível ><ainda ><a ><existência ><de ><grandes ><contingentes ><para ><serem ><alfabetizados, ><além ><dos ><que ><não ><completam ><pelo ><menos ><a ><educação ><constitu​><cionalmente ><obrigatória, ><ou ><melhor, ><a ><educação ><ao ><nível ><do ><1º ><grau, ><sem ><o ><que ><não ><alcançaremos ><nosso ><desenvolvimento ><nem ><tão ><pouco ><a ><democratização ><tão ><sonhada ><e ><desejada ><para ><nosso ><Brasil.> 
<7.><
><Acresce, ><ainda, ><lembrar ><que ><o ><Estado ><de ><São ><Pau><lo, ><preocupado ><com ><os ><rumos ><e ><diretrizes ><emanados ><do ><CFE/MEC, ><com ><o ><pessoal ><envolvido ><com ><a ><implantação ><do ><ensino ><supletivo ><e ><a ><então ><Secretária >< ><da ><Educação, ><Profª. ><Dra. ><ESTHER ><DE ><FIGUEIREDO ><FERRAZ, ><propôs ><a ><edição ><do ><De​><creto ><Estadual ><nº ><1.322, ><publicado ><no ><D.O.E. ><de ><21-03-73, ><que ><dispunha ><so​><bre ><a ><criação ><do ><subsistema ><de ><Ensino ><Supletivo ><no ><Estado ><de ><São ><Paulo ><que,
><em ><seu ><art. ><1º, ><diz:>
<"A ><Secretaria ><da ><Educação ><estabelecerá, ><no ><prazo ><de ><trinta ><(30) ><dias, ><o ><Plano ><Estadual ><de ><Implan​><tação ><do ><Subsistema ><de ><Ensino ><Supletivo, ><segundo ><os ><princípios ><e ><normas ><fixados ><nos ><artigos ><24 ><e ><28 ><da ><Lei ><nº ><5.692, ><de ><11 ><de ><agosto ><de ><1971, >< ><no ><Parecer ><n><º>< ><699-72, ><do ><colendo ><Conselho ><Federal ><de ><Educação ><e ><na ><Deliberação ><nº ><30-72, ><do ><egré​><gio ><Conselho ><Estadual ><de ><Educação, ><convocando, pa​><ra ><sua ><execução, ><os ><Municípios, ><as ><empresas, >< ><as ><famílias ><e ><a ><comunidade ><em ><geral, ><e ><articulando><-se, ><para ><o ><mesmo ><objetivo, ><com ><o ><Poder ><público ><Federal",>
<8.><
><Todavia, ><já, ><é ><passada ><mais ><de ><uma ><década ><des​><sas ><orientações ><normativas ><para ><o ><sistema ><estadual ><de ><ensino ><e, ><lamentave><mente, ><sem ><a ><concretização ><dessa ><imperiosa ><necessidade ><da ><implantação ><de ><um ><órgão ><do ><sistema ><de ><ensino ><que ><coordene ><o ><ensino ><supletivo, ><nos ><moldes ><de ><um ><Subsistema, ><com ><tratamento ><diferenciado, ><levando ><em ><conta ><as ><peculi><aridades ><desse  ><tipo ><de ><ensino, ><pois ><hoje, ><mais ><do ><que ><nunca, ><há ><urgênci>a
>
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<desse ><órgão ><na ><medida ><era ><que ><ocorreu ><um ><gigantismo ><do ><ensino ><supletivo ><em ><nosso ><Estado. ><Ademais, ><atualmente, ><o ><Excelentíssimo ><Senhor ><Secretario ><de ><Estado ><da ><Educação, ><através ><da ><Resolução ><SE ><nº ><321, ><publicada ><no ><D.O.E.> <><de ><10-11-1984, ><em ><que ><dispõe ><sobre ><as ><diretrizes ><que ><orientam ><o ><proces><so ><de ><atendimento ><a ><demanda ><escolar ><para ><1985, ><estabeleceu ><em ><seu ><art. ><2º, ><inciso ><III, ><"o ><ensino ><de ><suplência ><I ><e ><II" ><na ><escala ><de ><prioridades: ><o ><ensino ><supletivo ><que ><atinge ><hoje ><nas ><suas ><várias ><modalidades ><quase ><meio ><milhão ><de ><estudantes, ><em ><geral, adultos. ><Além ><do ><mais, ><o ><ensino ><supleti​><vo ><em ><geral ><é ><mantido ><pela ><Secretaria ><de ><Estado ><da ><Educação, ><Prefeitura ><Municipal ><de ><São ><Paulo, ><SESI, ><SENAI, ><SENAC, ><Prefeituras ><interioranas><><, ><FEBEM, ><Fundação ><"Prefeito ><Faria ><Lima", ><bem ><como ><por ><uma ><imensa ><rede ><de ><escolas ><particulares, ><ressaltando ><que ><também ><as ><Universidades ><de ><São ><Pau><lo ><e ><de ><Campinas ><mantêm ><ensino ><supletivo ><através ><de ><seus ><colégios ><técni><cos. ><Por ><outro ><lado, ><ao ><longo ><desses ><anos ><foram ><elaboradas ><várias >< ><pes><quisas ><científicas ><no ><País, ><mas ><principalmente ><em ><nosso ><Estado, ><que ><de​><monstram ><a ><urgência ><na ><implantação ><de ><um ><órgão ><específico ><que ><se ><dedique ><exclusivamente ><aos ><problemas ><do ><Ensino ><Supletivo, ><objetivando ><o ><planeja​><mento, ><execução, ><coordenação, ><metodologia, ><política, ><avaliação, ><ou ><seja, ><com ><toda ><a ><linha ><de ><escolarização, ><junto ><ao ><Sistema ><Estadual ><de ><Ensino.>
<9. ><Assim, ><na ><linha ><perfilhada ><nesta ><Indicação, ><propo><mos ><aos ><nossos ><nobres ><pares ><que ><conosco ><se ><empenhem, ><dando ><subsídios ><pa><ra ><a ><instituição ><imediata ><de ><uma ><Comissão ><de ><Especialistas ><aberta ><à ><co​><munidade ><educacional ><do ><nosso ><Estado, ><que, ><com ><sugestões, ><participem ><o ><SENAI, ><o ><SENAC, ><o ><SESI, ><as ><Universidades, ><as ><Escolas ><Municipais, ><as ><ins><tituições ><classistas ><da ><educação, ><as ><escolas ><particulares, ><principalmen><te, ><que ><já ><contam ><com ><enorme ><parcela ><de ><experiência ><acumulada><, ><os ><edu​><cadores ><que ><elaboraram ><trabalhos ><de ><pesquisas ><científicas ><na ><área ><do ><en​><sino ><supletivo, ><bem ><como ><os ><educadores ><em ><geral, ><pois ><necessitamos ><com ><urgência ><de ><colher ><as ><sugestões ><dessas ><autoridades ><acima, ><pois ><que ><a ><Comissão ><de ><Especialistas ><se ><incumbirá ><de ><elaborar ><toda ><a ><estrutura ><des><te ><segmento ><de ><ensino ><que ><deve ><originar-se ><do ><acúmulo ><da ><experiência ><da ><comunidade ><educacional ><paulista, ><bem ><como ><da ><participação ><democrática ><de ><todos ><os ><interessados ><e ><envolvidos ><na ><educação ><paulista.>
<10. ><Ademais, ><nos ><alegra ><sobremaneira ><que ><a ><instituição> <imediata ><desta ><Comissão ><se ><alicerce ><também ><nas ><preocupações ><do ><Conse><><lheiro ><Federal ><PAULO ><NATHANAEL ><PEREIRA ><DE ><SOUZA, ><expendidas ><na/><da ><obra> <"A ><Problemática ><dos ><Cursos ><de ><Suplência ><no ><Estado ><de ><São ><Paulo", ><de ><Lurdes ><Praxedes, ><onde ><defende ><a ><idéia ><de ><que ><“as ><Secretarias ><de ><Edu​><cação ><não ><implementam ><serviços ><especializados ><para ><administrar" ><o ><en><sino ><supletivo, ><bem ><como ><de ><que ><"não ><se ><vê ><nas ><Faculdades ><de ><Educa​><ção ><um ><esforço ><real ><para ><formar ><seus ><professores ><e ><o ><material ><didáti><co ><inerente ><à ><natureza ><desse ><tipo ><de ><ensino ><espera ><pela ><oportunidade ><de ><ser ><definido, ><elaborado ><e ><difundido". ><Afirma, ><ainda, que ><o ><"País ><(...)dependerá, por ><muito ><tempo, ><ainda, ><do ><ensino ><supletivo, ><como><>
>
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int<rumento ><válido ><de ><compensação ><educacional ><e ><de ><democratização ><cultu><ral ><para ><massas ><imensas ><de ><sua ><população".>
<Em ><conclusão>< ><e ><à ><vista ><do ><exposto, ><indica-se, ><com ><base ><no ><Artigo ><2º, ><inciso ><XXV, ><da ><Lei ><Estadual ><nº ><10.403, ><de ><06 ><de ><julho ><de ><1971, ><a ><constituição ><de ><Comissão ><Especial ><de ><Conselheiros ><e ><Especia><><listas ><na ><área ><do ><Ensino ><Supletivo, ><presidida ><por ><um ><Conselheiro, ><para ><que, ><no ><prazo ><de ><60 ><(sessenta) ><dias, ><proceda ><a ><uma ><reflexão ><crítica, ><a ><nível ><doutrinário ><e ><pedagógico, reveja ><princípios, ><diretrizes ><e ><estraté><><gias ><e ><proponha ><medidas ><para ><que ><o ><ensino ><supletivo, ><no ><sistema ><estadual ><de ><ensino, ><considerando ><sua ><especificidade, ><adquira ><condições ><adequadas ><de ><melhor ><funcionamento ><e ><de ><atendimento ><às ><peculiaridades ><de ><sua ><clien​><tela.>
<CEE, ><25 ><de ><fevereiro ><de ><1985.>
<a) ><Consº ><Pe. ><Lionel ><Corbeil ><Autor>
<A ><CÂMARA ><DO ><ENSINO ><DO ><SEGUNDO ><GRAU ><adota ><como ><sua ><a ><INDICAÇÃO ><do ><Relator.>
<Presentes ><os ><nobres ><Conselheiros: ><ANTÔNIO ><JOAQUIM ><SEVERINO, ><CÉSAR ><AUGUSTO ><TEIXEIRA ><DE ><><CARVALHO, ><EDMUR ><MONTEIRO, ><Pe. >< ><LIO​><NEL ><CORDEIL, ><LUIZ ><ROBERTO ><DA ><SILVEIRA ><CASTRO ><e ><MARIA ><APARECIDA ><TAMASO ><GARCIA.>
<Sala ><das ><Sessões, ><aos ><27 ><de ><março ><de ><1985>
<a) >< ><Cons. ><><ANTÔNIO JOAQUIM SEVERINO >
<- ><VICE-PRESIDENTE ><->
<DELIBERAÇÃO ><DO ><PLENÁRIO>
<O ><CONSELHO ><ESTADUAL >< ><DE ><EDUCAÇÃO ><aprova, por ><unanimi​><dade, ><a ><presente ><Indicação.>
<O ><Conselheiro ><Alpínolo ><Lopes ><Casali ><votou ><nos ><termos ><de ><sua ><Declaração ><de ><Voto.>
<Sala >< ><"Carlos ><Pasquale", ><em ><08 ><de ><maio ><de ><1985. ><a) ><CONSª ><MARIA ><APARECIDA ><TAMASO ><GARCIA> 
<Vice-Presidente ><no ><exercício>
>

<<PROCESSO ><CEE ><Nº ><530/85><
><INDICAÇÃO ><CEE ><Nº ><03/85>
Embora com restrição à fundamentação, acolho a conclusão da Indicação como, afinal, aprovada.

Ao ensejo<><><><><, ><registro ha><ver ><sido ><informado>< pelo ><Professor ><Ivo ><Gianela, ><da ><CENP, ><por ><mim ><solicitado, ><que ><se ><desenvolve, ><na ><Secretaria ><de ><Estado ><da ><Educação, trab><alho ><objetivando ><a ><revisão  ><da ><Lei ><7.510,>< ><de ><19 ><de ><novembro ><de ><1976, ><merecendo ><o ><ens><ino  ><supletivo ><atenção ><especial.>
<Em ><08 ><de ><maio ><de ><1985.>
<a) ><><Cons. ><ALPÍNOLO ><LOPES ><CASALI>>
